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GIZTA - GRUPO ESTADUAL DE TRABALHOS EM ALFABETIZAÇÃO

PROJETO PARA O I CONGRESSO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
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I".ití razão disto, propomos a organização do 1 CuNCilrE-Sh-l.i 
B R A SIL I" I R 0 r.i I: AL F A B E TIZ. A 3 0 , a s e r e a 1 i z a r n a c i d a d e d e 3 a o
Paulo em Abril de 1990, como instrumento de reMeóo e
iti o b :i. 1 iz a ç a o d e p e s s o a s e n v o 1 v i d a '■■■ n a q u c-' s t a o , b e iti c. o m o d g
sen s i b i1i zaç ao d a op i n i a o p úb 1i c a .
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4 . Temár10

0 t e iti a c e n t r a 1 d ó I C o n g r e s s; o B r a s; :i 1 e :i r o d e A1 f a b e t i z a ç ã o 
c on t. emp s r á c novo imperativo const it uc iona.1 e será. expresso 
pela indagação: "£rratficaçao do linalfaèetiifo e.v doz a/ws ?" 
0 t e m a c e n t r a 1 d e •=. d o b r a. - s e n o s s e g u i n t r s e j x o s t e m á t i c o e
- 4 / /"ab<? t.' ,i zaçac1 • dimensdiiiiensao pedasósíca , socía/ e pc»/
- í.7 rfesk-nwJvjffliínto roíonómí ro::1 e o ana ' ■!'atu?f i:sno,
- 4 e,\<:/«sao ba esirn/a e a p roduçxo do a/?a 7 -fd.bot i s/mo,
•■ Po ' ,i'f ica do a 7 fabef. .iaap ab: o papel do poder publico o bas 

org a n j ,?a <" o o s n a'c a o vo i • n <y o vo i ~ n a mo

5. Het odologia

ritas a grupo
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('.! 1 C o n g r e s s o B r a s :i. 1 g? i r o d e A1 f a b g? t :i. z a ç: a o d g? $ g? n v o 1 v g? r - «; g? - 
a através de três tipo» de atividades, assiiT< descr :i. t as :

1 At ividadcs Coletivas e Plenárias, compostas; por 
palestras, painess, mesa :-■•■■>■ ed ondas , etc , r eu.ii indo t odos o? 
P a r t i c i p a n t e s; d o C o n g r e s s o .

3 E :■< p o s; i ç o e s; n o 1 o c: a 1 d o C o n g r e s; s o q u 
m a t e r i a i s p >- d a g ó g :i c o •» , e s t a t :í s t i c a s , e v o 1 u ç á. o

o d e a 1 F a b g? 11 z a ç: á o n o B r a s; i 1 , r e t r a t e m 
os Gslorços .ja desenvolvidos.

6. Data, duração e local
C T C o n g r e s s; o )? r a s i 1 c? i r o d e A1 f a b e t :i. z a ç: ã o s; c r á r g? a ! i z a d o 

em Abril dG? í 990, n« cidade de São Pau Jo e ter a, a duraçao c;c 
t r ês d i a-s c: omp 1 et os; .

7. Promoção e organização

promoráo do mesmo. A organizaçao do Congresso "icara ■. cargo 
do GE > A ~ i.iru.po l:./~taduai de irabalitos em Ai^abet >. zaçao
a r t i c u 1 a ç ã o d e r e p 
e n ã o g o v e r n a m e n t 
a 1fabet ização.

G: s e- n t a n t e s d e i n t 11 u i ç o e s> g o v e r n a m e n t a i s;
i s c o m p r o m e 11 d a. s c o m a. ?. m p i e m e n t <?. ç ã o d a


